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nacional de emergência por causa da alta velocidade  das perdas salariais provocadas pela 
explosão inflacionária, que naquele ano chegaria a 1.149%.

Na campanha, os bancários conquistaram avanços importantes, como aumento real de 5%, 
recomposição bimestral de parte da inflação (quebrando a política salarial da época), ampliação do 
auxilio-creche de 72 para 83 meses, unificação do auxilio-alimentação, comissão para a segurança 
bancária, constituição paritária para elaborar uma política global de combate à Aids e finalmente a 
maior conquista que foi a assinatura da primeira Convenção Coletiva de Trabalho valida em todo o 
país.

A partir de então, os bancários passaram a ter um instrumento legal, resultado de décadas 
de luta, que garante os mesmos direitos a todos os trabalhadores da categoria.

No ano de 1992, os bancários lançaram  em abril uma  campanha 

Bancos frustram na negociação sobre remuneração

Somente no primeiro semestre deste ano, os cinco maiores bancos que operam no País 
(Itaú, Bradesco, Santander, Banco do Brasil e Caixa) lucraram R$36,3 bilhões. Um crescimento de 
27,3% em relação ao mesmo período do ano passado. Mas os negociadores dos bancos tentaram 
usar a retração econômica do país para justificar a falta de propostas, com a alegação de que este 
é um ano atípico. 

Setembro Vermelho

Sem avanços. Foi assim que terminou a quarta rodada de 
negociação da Campanha Nacional 2015, que aconteceu ontem (16/09), em 
São Paulo, com o tema remuneração. 

Mesmo com os lucros nas alturas, os bancos não apresentaram 
propostas sobre as reivindicações entregues pelo Comando Nacional dos 
Bancários, incluindo o reajuste salarial de 16%. A atitude mostra o total 
descompromisso da Federação Nacional dos Bancos em resolver os 
problemas enfrentados pelos trabalhadores no dia a dia das agências. A 
Fenaban preferiu responder que ainda vai consultar as instituições 
financeiras para apresentar uma proposta global para a categoria.

A próxima reunião ficou marcada para o dia 25 de setembro, um dia 
após reunião dos banqueiros.

O médico cardiologista, Victor Luiz Santos Haddad, explica que a doença arteriosclerose, 
que é obstrução cardiovascular, chega matar 50% dos pacientes que morrem de causa natural. Ele 
recomenda fazer uma prevenção desde a infância e não depois que a doença aparece.

O cardiologista orienta ficar longe do tabagismo; controlar o colesterol que acomete todas 
as idades, até mesmo adolescentes; incentivar a criança e o adulto a fazer exercício físico e não 
ficar sentado em frente ao computador ou TV. Aconselha a ter cuidado com estresse emocional que 
aumenta níveis de pressão arterial e é um fator de risco de doenças cardíacas. Alerta para a 
obesidade, diabetes e apnéia do sono. O médico lembra ainda a importância da higiene bucal, pois 
pesquisas mostram uma ligação de uma má higiene bucal com doenças do coração.

No dia 29 de setembro comemora-se o Dia Mundial do Coração. O 
Hospital  Beneficência Portuguesa de São Paulo (criador da ação) 
promove este mês a segunda edição da campanha “Setembro 
Vermelho - escute o seu coração”, que tem como objetivo chamar a 
atenção das pessoas para a prevenção, e com isso diminuir a 
disseminação da doença.
  De acordo com a Organização Mundial da Saúde, as doenças 
cardíacas são as principais causas de óbitos no mundo. No Brasil, uma 
em cada três mortes é causada por doenças cardíacas. Contudo, a 
maioria da população desconhece que muitos desses males podem ser 
prevenidos com pequenas mudanças de hábitos.
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